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APRESENTAÇÃO 

A alimentação é um dos itens que mais oneram o custo de 
produção de leite. Trabalhos de acompanhamento de sistemas de 
produção. conduzidos pelo Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite - CNPGL. evidenciaram que 40 a 60% do custo de produção de um 
litro de leite advém dos gastos com alimentação. Desta maneira. se o 
produtor quiser ser mais eficiente e aumentar sua margem de lucro. ele 
tem de estabelecer um sistema de arraçoamento adequado às condições 
de sua fazenda. 

Assim como para qualquer outra espécie. a formulação de rações 
para o gado de leite exige: 

( 1) que se conheça as exigincias nutricionais dos animais. Para 
tanto. pode-se lançar mão das tabelas do ARC (1980 e 1993) 
ou do NRC (1989): 

• 

(2) que se relacione os alimentos dispol/íl'eis na região: • 

(3) que se conheça a composição e caracterf..fiiticas desses 
alimentos. 

Uma dasdiftculdades encontradas por aqueles envoMdos com o 
arraçoamento de bovinos de leite é di,fiipor. numa mesma publicação, 
das informações relativas à composição e caracterfsticas dos alimento,fii. 
Este é () objetivo desta publicação. no que diz respeito aos alimentos 

• 

concenh·ados. Os autores lançaram mão da literatura existente, dando 
prioridade aos resultados de trabalhos realizados no Brasil, e da sua 



experiência para fa"er. em primeiro lugar. uma bre\'e e objetiva 
descrição sobre cada alimento. a respeito de suas principais 
caracterlsticas. pontos fortes e limitações. Em seguida. fornecer a 
composição desses alimentos (Tabelas 1 e 2). de modo a possibilitar o 
cálculo de misturas de concentrados para o gado de leite . 

. Espera-se que esta publicação pos.'la orientar técnicos e 
produtores no trabalho de formulação de misturas de concentrados para 
as diferentes categorias animal em rebanho.'lleiteiros. 

Os autores agradecem as .'Iugestões apresentadas pelos Drs. José 
Roberto Alves Silvestre, da EMATER-MG. Fermino Deres" e Ademir de 
Moraes Ferreira. do CNPGUEMBRAPA . 
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CARACTERÍSTICAS E COMPOSiÇÃO DE 
ALGUNS ALIMENTOS CONCENTRADOS 

imento para vacas leiteiras. 
de produção de leite. objetivando 

dieta e a gordura do leite. Pode ser utilizado 

para 
o teor de fibra da 

para novilhas. 

Não se deve usar farelo e semente de aI simultaneamente. pelo 
perigo de intoxicação pelo gossipol. Para em lactação. o 
farelo de algodão deve conter nfvel de gossipol inferior a 20 Até 
20~ da mistura de concentrados para bezerros. Para vacas leiteiras. 

não tenha sido estabelecido limite máximo. o de algodão 
deve representar 25Ck ou menos da mistura de concentrados. 

, , 

E a mistura de talos. "lint" e umas poucas sementes que escap;un à 
descaroçadora. Por sérios riscos de por 
herbicidas e inseticidas. seu uso não é recomendado. 

Embora ó da tome dificil o ele faz com que a 
mastigação . seja quase completa. tomando qualquer 
processamento. Pode depressão na percentagem de prote.na do 
leite. embora menor do que aquele provocado pelo fornecimento do óleo . ' 

de algodão. provavelmente porque ' a semente propicia liberação mais 
lenta dos lipfdeos o ambiente ' , é' recomendado 
touros. por causa do . Para vacas de leite. pode-se fórnecer de 3 a 
~ kl!'animal/dia. 

~ 

• 

• 



• 

Rancifica-se quando annazenado por muito tempo em ambiente com 
temperatura elevada. O armazenamento deve ser feito. tanto quanto 
possivel, em de tona, por se rancificar mais lentamente. Cuidados 
especiais devem ser tomados quanto aos teores de aflatoxinas (máximo de 
50 ppb) produzidas por fungos. Por isto. evitar o armazenamento do 
farelo em ambiente úmido. Até 30Ck nos concentrados para bezerros. 
Para vacas de leite, 0.5 a 2,0 kglanimal/dia. ou até 20 a 30(,;; do 
concentrado. 

.. . 

Contém teores elevados de silicatos e oxalatos. Não é recomendado para 

• 

Rancifica-se' facilmente (teor de óleo em tomo de 12CJ). Excesso deste 
alimento pode provocar depressão na digestibilidade da fibra. 
Dependendo do teor de casca presente, a composição pode variar muito. 
influenciando negativamente o valor nutritivo. Para vacas leiteiras. até 
30'!· da mistura de concentrados. Nos concentrados para bezerros. até 
20'!-. 

Subproduto da extração do óleo para o consumo humano. Como 
resultado do baixo teor de matéria graxa (I a 2Cf de óleo), , 
os de rancidez do farelo integral. E ingrediente de baixa 
densidade e pulverulento, diflcil sua mistura com outros 

. do concentrado. Por isto, sua inclusão na dieta de vacas 
leiteiras fica limitada a 1,5 ou até 50'! do concentrado. e 
20'1- nos concentrados para 

-
• 
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Não há diferença no valor nutritivo entre a aveia preta e a comum. Deve 
ser moída grosseiramente ou amassada antes de fornecida para vacas 
leiteiras. 

Não deve ser fornecida para bezerros antes de dois meses de idade. Seu 
uso deve ser evitado também para vacas em lactação, a não ser que a 
cama tenha boa procedência. Sua proporção na ração não deve ultrapassar 
200/('. Se utilizada junto com uréia, atentar para o limite máximo de 
utilização de nitrogênio não protéico - 1/3 da proteína total da dieta (as 
aves excretam nitrogênio na forma de ácido úrico). Peneirar o material 
antes de fornecê-lo aos animais, para remoção de pregos, pedaços de 
arame etc. Para evitar a transmissão de doenças ou algum distúrbio nos 
animais, deve-se armazená-Ia durante 35 a 40 dias, para que possa 
fennentar e, após este perfodo, ser utilizada. Sua composição é 
extremamente variável, dependendo do tipo de material utilizado para a 
cama (sabugo de milho triturado, de arroz, soja ou 
desintegrados, serragem, pé de e fenos de ou 
de rama de mandioca desintegrados), número de aves/área, tipo de 
alimentação, manejo da cama e tempo de allllazenagem. Por este motivo, 
a química nas tabelas 1 e 2 deve ser utilizada com 
cautela, sugerindo-se que o produtor providencie análises freqüentes da 
cama de aves em utilização. 

Rancifica-se dois a tres meses de estocado, dependendo 
do nivel de óleo no produto. 
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Possui solanina (glicosídeo). Em bezerros pode causar distúrbios 
intestinais. Para bovinos adultos, até 18 kg/animal/dia. Deve ser cortada 
antes do fornecimento. 

Problemas podem ocorrer quando o alimento apresenta-se mofado, por 
conter metabólitos tóxicos potentes capazes de matar o gado um dia após 
a ingestão, isto quando consumido em grandes quantidades. 

Possui as mesmas caractelÍsticas e limitações do melaço de cana-de-, 
açúcar. E um alimento pobre em proteína e rico em fibra. Contudo, sua 
fibra é de alta digestibilidade, tomando a polpa de beterraba um excelente 

de rações para vacas leiteiras, recebendo grandes quantidades 
de alimentos concentrados. Até 2,5 a 3,0 kg/animaVdia . 

Composto incolor e cristalino, obtido pelo aquecimento da uréia. Não é 
tão eficiente quanto a uréia, geralmente mais caro, mas com a vantagem 
de ser atóxico. Por isto, níveis bem mais elevados do que aqueles 
recomendados para a uréia podem ser utilizados. 

. 

Contém taninos. Até 20% nas dietas de novilhos. Acima de 300/(' pode 
provocar perda de peso em ruminantes. 
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Contém em torno de 37(k de cálcio. 

Contém em tomo de 220/(' de cálcio e 200/(' de magnésio. Na maioria dos 
casos é preterido em favor do calcário calcítico. como fonte de cálcio. em 
função do teor mais baixo de cálcio e do teor relativamente elevado de 
magnésio. 
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Variedade ou cultivar da colza (Brassica spp.). Sem restrições. 
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Pode apresentar problemas de aceitabilidade pelos animais. devido ao seu 
odor característico. Não deve conter menos que 550/(' de proteína e não 
mais que 40/(' de sal. A farinha de boa qualidade contém 60 a 700/(' de 
proteína bruta (rica em Iisina) e em torno de 90/(' de gordura. No Brasil. 
este produto praticamente não é comercializado. sendo substituído 
farinha de carne e osso. 
Deve ser isenta de microrganismos patogênicos. Pode ser usada até o 
limite máximo de 15% do concentrado. No Reino Unido. a de 
carne proveniente de bovinos teve seu uso proibido para ruminantes 
(desde 1988) e suínos e aves (desde 1990). por suspeitar-se estar 
relacionada com a encefalopatia bovina espongiforme (BSE). que resulta 
na morte dos animais. 

, 
E produzida através da adição de ossos. em maior ou menor proporção à 
farinha de carne. A farinha de boa qualidade contém de 40 a 45% de 
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proteína bruta. Deve ser isenta de microrganismos patogênicos. Quando 
contaminada com o agente transmissor da encefalopatia bovina 
espongiforme (BSE), pode causar a morte dos imais. Seu uso está 
proibido na alimentação de ruminantes no Reino Unido. 

Menos palatável 
concentrados 

• 

e menos digestivel que o 
ruminantes. Deve ser moído. 

• 

trigo. Até 4O-45<l> dos 

Pouco apetecivel para herbivoros. Até 4O-45<l> do concentrado de 

• 

Deve ser moido ou antes de fornecido. Se a fração 
proteina não degradada no rúmen (PNDR) aumenta para 67o/c. 
Palatabilidade reduzida Até 40 a 60<l> nos concentrados para bovinos de 
leite. 

. 

Por conter alto teor de água (até 80%), deve-se avaliar, em termos de 
preço, a equivalência nutricional da cevada em relação a outros 
alimentos. Trata-se de produto perecivel, o que exige seu suprimento 
regular e constante, nem sempre possível. melhor conservação, 
cobrir a massa com água, de preferência água salgada a lo/c, o que 

sua preservação. Pode apresentar grandes variações no 
de matéria seca, o que acarreta variações proporcionais na 

dos nutrientes. Fornecer após a ordenha para evitar gosto 
amargo no leite. Acima de 15 kg/animalldia pode reduzir a percentagem 
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de gordura no leite. Se adicionado a um alimento fibroso, em uma ração 
balanceada, a quantidade diária pode chegar a 25 kg/animal. Pode 
constituir 20 a 50'k do total da ração. 

Constituído pela casca, polpa e sementes secas, após a extração do suco 
nas indústrias. Normalmente, é encontrado na forma pelletizada. Sua 
fibra (alto teor de pectina) é de alta digestibilidade no TÚmen. Pobre em 
fósforo. Graças aos óleos essenciais da casca, apresenta odor agradável e 
é bem apetecível. Exige período de adaptação, aumentando-se 
gradativamente sua inclusão na dieta. Para vacas e novilhas, de 20 a 30~ 
da matéria seca da dieta ou até 4 kg/animaVdia. Quantidades acima de 
6 kg podem prejudicar o odor e sabor do leite. 

Subproduto industrial após a extração da gordura. A o teor de 
gordura do leite, podendo melhorar a consistência e aroma da manteiga. 
Contém em tomo de 2,7~ de extrato etéreo, sendo um dos poucos 
vegetais cuja gordura é altamente saturada e, portanto, sólida. Bem aceito 
pelos animais. Para vacas de leite, 1,4 a 1,8 kg/animaVdia. 

Obtido das sementes, após extração do óleo. Normalmente, é fornecido 
na quantidade de 2 kg/animaVdia, ou até 30~ do concentrado para vacas 
de leite. 

Resíduo a extração do óleo. Sua qualidade depende do processo de 
extração e da retirada prévia da casca. Pode tomar a gordura do leite de 
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. 
• 

baixa consistência. Para vacas de leite, 1,5 kglanimaVdia ou até 20% do 
concentrado. 

Ag!nte da fennentação alcoólica. Alimento de sabor amargo (exige 
adaptação) e dificil conservação em virtude da alta percentagem de água e 
rápida deterioração. Não afeta o odor ou sabor do leite. Para vacas 
leiteiras, até 5 

Os principios tóxicos são desbUídos durante o processo de extração do 
óleo. Alimento utilizado na preparação de animais para exposição por 
promover boa aparência, com pelagem assentada e brilhante. Sua 
utilização pode resultar em manteiga pouco consistente. Até 15% do 
concentrado ou, no máximo, 2 kglanimaVdia . 

conhecida como Lex protéico destoxicado. Pode ser utilizada 
sem , da mesma maneira que os farelos de algodão e de soja. 

Obtido pela grosseira das raiies após lavagem e secagem ao sol 
• 

ou artificialmente. Alimento rico em energia e pobre em proteína. 
Embora não exista um limite máximo para sua utilização, nonnalmente 
representa 50% ou menos nos concentrados para bovinos de leite. 

Subproduto da fabricação de açúcar. Pode ser utilizado para induzir os 
animais a ingerirem volumosos de baixa qualidade, quando aspergido 
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sobre a forragem, diluído em uma ou duas de água. Em grandes 
quantidades deprime a atividade microbiana no romeno Para vacas 
leiteiras, I a 2 ia. Quando acima de 30% da ração, decresce a 
gordura e os sólidos totais do leite. Deve haver um período de adaptação 
para evitar a acidose lática. Após a adaptação, fornecer, no máximo, 4 kg 
por animal por dia de melaço. 

Milho clesintegrado com palha e sabugo (MDPS). Em regiões é 
conhecido como rolão de milho ou simplesmente rolão. Na base do peso, 
inclui, aproximadamente, 70% de grão, 20 de sabugo e 10 de palha. 

Consiste no grão colhido antes da maturação, picado e armazenado em 
silos. A composição pode variar, dependendo da quantidade de sabugo 
presente. 

, 
E o resíduo seco de milho, obtido após remoção da maior parte do amido, 
do glúten e do germe, decorrente do processo empregado na produção do 
amido de milho ou do xarope. Sem restrições. 

Sem restrições. Deve-se tomar cuidado com a qualidade dos grãos, uma 
vez que quanto mais atacado por carunchos, menor o valor nutritivo do 
alimento. Para vacas leiteiras, a moagem e tamanho da partícula vão 
depender da dieta. Quando a proporção de volumoso na dieta é alta 
(acima de 70% da seca), a (fubá) parece a mais 
adequada, principalmente se o volumoso usado for úmido. Quando a 
proporção de volumoso na dieta está na faixa de 35 a 70% da 
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• 
• 

seca, recomenda-se uma moagem grosseira (quirera grossa ou milho 
quebrado). Quando a proporção de volumoso é menor que 350/('. o grau de 
moagem não afeta a utilização do grão de milho e a recomendação tem 
sido a utilização na forma de quirera grossa (milho quebrado) ou sem 
nenhum processamento (grão inteiro). Mesmo reconhecendo que a 
utilização do grão tende a ser maior quanto menor o tamanho da 
partícula. a utilização da dieta como um todo pode ser prejudicada pela 
redução na digestão da fibra no rúmen. causada pela grande quantidade 
de amido proveniente do fubá. Se floculado. a fração PNDR aumenta 
para 510/('. e a energética (NDT) para 89-900/('. Nos concentrados para 
bezerros. preparados na fazenda. sugere-se que metade do milho seja 
fornecida na forma finamente moída (fubá) e metade na forl1)a de quirera. 
Isto propiciará textura mais grosseira do concentrado. o que estimulará o 
seu consumo. 

A autoclavada contém de 8 a 10% de fósforo. e a calcinada em tomo de 
15% deste mineral. Para ruminantes. a taxa de absorção do fósforo dessas 
farinhas é semelhante àquela do fosfato bicálcico. Por conter alta 
concentração de proteína (cerca de 10%). a farinha de ossos autoclavada 
pode apresentar problemas de estocagem. Por este motivo. recomenda-se 
utilizar. preferencialmente. a farinha de ossos calcinada. . 

Obtida pela cocção do peixe total, de corte de órgãos ou de 
ou sem extração de óleos, desidratados e moídos. A composição varia 
função da matéria-prima empregada e do processo de fabricação .. As 

de boa qualidade devem conter proteína bruta (rica em lisina) 
superior a 62%; teor de sal comum abaixo de 2%, baixo nível de óleo (até 
6%) e não devem ter cor e nem odor desagradáveis. Deve ser isenta de 
microrganismos ácidos graxos ramificados 
(glupanodônico) que transmitem cheiro de peixe ao leite, seja pela 
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inclusão na dieta, seja pela estocagem inadequada 
manipulação do leite. Até 10 a 15% do concentrado. 

, 

e próxima da 

E o resíduo de abatedouros avicolas. Por ser um material muito leve, 
torna-se difícil misturá-lo aos outros ingredientes das rações. 
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Alimento rico nos aminoácidos Iisina e metionina. Até 6 a 8% nos 
sucedâneos de leite para bezerros. Para bovinos adultos, I kg/animal/dia, 
não ultrapassando 3% do concentrado. Por ser uma das melhores fontes 
de proteína não degradadas no rúmen, a sua utilização vem aumentando 
nas dietas de vacas de alta produção. 

Utilizado para aumentar o nível de energia na ração, principalmente para 
vacas de alta produção em início da lactação. Por tratar-se de gordura 
saturada, não efeito depressivo sobre o teor de proteína do leite. Ao 
se utilizar o produto "in natura", é necessário dobrar o nível de cálcio na 
dieta, para evitar o comprometimento da digestibilidade da fibra. Com os 
produtos comerciais (Megalac, Energy Buster etc.), esta não é 
necessária. Não deve compor mais do que 5% da matéria seca do 
concentrado. 
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Consiste da pelicula do grão de soja, obtida em sua industrialização para 
extração do óleo. 
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Um dos principais alimentos protéicos disponíveis para a alimentação de 
bovinos. com excelente composição. Sem restrições. O tratamento 
ténnico aumenta a fração da PNDR de 35 para até 820/(' . dependendo da 
temperatura e do tempo de processamento. 
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Aumenta o teor de gordura do leite. com tendência a tomar a manteiga 
menos consistente. Os animais podem se enfastiar devido ao excesso de 
óleo. Para vacas em lactação. o concentrado pode conter de 20 a 50<#. 
Fornecer. no máximo. 3 a 4 kglanimaVdia. em duas refeições. Esta 
limitação deve-se ao elevado teor de óleo presente no grão de soja. que 
pode reduzir a digestão da fibra no rúmen. Pode ser fornecido inteiro ou. 
de preferência. moído grosseiramente. A moagem deve ser feita amiúde. 
uma vez que o material moído rancifica-se com facilidade. especialmente 
nos dias mais quentes do ano. Por ser rica em urease. deve-se evitar a 
mistura e o alll1azenamento da semente de soja moída com a uréia. 

Para os ruminantes. a única vantagem do tratamento térmico do grão de 
soja é aumentar a quantidade de proteína que escapa à degradação no 
rúmen (PNDR). contribuindo com maior quantidade de aminoácidos 
essenciais no intestino. Isto se o tratamento térmico for bem realizado . 

• 
Excessos no tempo ou na temperatura podem prejudicar a digestibilidade 
aparente da proteína. O emprego do grão de soja tostado só se justifica 
para vacas de alta produção. acima de 30 kg de leite/dia. 

Não deve ser fornecido aos bezerros durante as primeiras seis a oito 
semanas de vida, pois causa distúrbios gastrintestinais. Nesta fase os 
bezenos não possuem as enzimas em quantidades suficientes para digerir 
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os nutrientes contidos no "leite de soja". Pode ser fornecido a animais 
mais velhos. mas questiona-se a necessidade do processamento (gastos 
com máquina. energia e mão-de-obra). uma vez ser possível o 
fornecimento do grão de soja crua no concentrado. 
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Algumas cultivares podem apresentar teores altos de tanino que. embora 
não seja tóxico. pode comprometer a digestibilidade aparente da proteína. 
Deve ser finamente moído antes de oferecido aos animais. Se floculado, 
sua energia digestível aumenta consideravelmente. e seu valor energético 
(NDT) eleva-se para 89-90%. 

Deve ser moído grosseiramente. Quando moído muito fino pode produzir 
empastamento na boca. Até 5ú% nos concentrados para bovinos. 

Nos moinhos. farelo e farelinho correm em bicas separadas; entretanto. 
no mercado brasileiro, a rotina é a mistura dos dois, formando um 
produto único com o nome de farelo de trigo comercial. Tem efeito 
laxativo. Não deve ser fornecido como alimento concentrado para 
as vacas. 

• 

Adaptação necessária por três a quatro semanas, para evitar os problemas 
de intoxicação. A uréia é uma fonte de nitrogênio de origem não protéica 
(NNP). que as fontes de NNP cama de fl'ango, 
entre outros) não ultrapassem 1/3 da proteína total da dieta. Na silagem 
de milho. a incorporação de 0,5% de uréia no ato da ensilagem eleva o 
teor de proteína bruta de 8 para 11 % e reduz as perdas (após 
abertura do silo). Na cana-de-açúcar, deve-se adicionar 1 % de uréia. 
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realidade, para cada 100 kg de cana-de-açúcar adicionar 900 g de uréia + 
100 g de sulfato de amônio: uréia e sulfato de amônio devem ser 
dissolvidos em dois a três litros de água e depois aspergidos sobre a cana­
de-açúcar picada, misturando-se bem. O gesso (sulfato de cálcio) pode 
substituir o sulfato de amônio mas, neste caso. para a mesma quantidade 
de cana-de-açúcar, deve-se utilizar a mistura de 800 g de uréia + 200 g de 
gesso. Para vacas leiteiras, até 3.0lJr do concentrado. ou 1.0 a l,5<h da 
ração total (na base da matéria seca). Para animais em crescimento. até 
1,5'k do concentrado. 

Tabela 1. Teores de matéria seca (MS). proteína bruta (PB). proteína não 
degradada no rúmen (PNDR). nutrientes digestíveis totais 

• 

(NDT), fibra em detergente neutro (FDN). fibra em detergente 
ácido (FDA), cálcio (Ca) e fósforo (P) de alguns alimentos 
concentrados utilizados na alimentação de bovinos de leite. 

- - - - - - - - - - - --- - -

ALI ME lIITOS MS PR PNDR NDT FDN FIM (':\ J> 

91 
91 

89 
86 

4:1 

I _---' 
13 20 
14 35 

92 28 · 
fare'"":l:"""o --------lf-'-9Q""- 22 

23 
73 
20 

94 54 
(arinha 94 54 

88 
farelo 

• 
• 

20 

o 

60 
55 
19 

~. 

45 90 7:1 0.15 0,(1') 

62 28 20 0.26 0.95 

71 .~2 

50 

58 
52 
8 

67 
65 
84 

38 

54 
o 

16 0.11 0.35 
3:1 2.20 

15 I 2.52 

o 
o 

0.08 0.60 
0.04 

0.10 
0.00 



Tabela I. Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), protefna não 
degradada no nímen (PNDR), nutrientes digestíveis totais 
(NDT), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA), cálcio (Ca) e fósforo (P) de alguns alimentos 
concentrados utilizados na alimentação de bovinos de leite. 
(continuação ... ) 

IMENTOS 

rcslduo de (' 

. farelo 

farelo 
farelo 

tol1a destoxil'ada 

MDPS 
alta umidade 
farelo 

moldo 
farinha 

animal 

farelo 44% 
farelo 44% Solvente 

leite 

MS 
'Te 

20 
91 

93 
93 
90 

89 
87 
74 

87 

77 
90 
89 
92 

91 
99 

90 
90 
90 

10 

88 
90 

PR 
?( 

14 

20 
7 

47.1 
45 
.30 

44 

3 
4 

7 

10 
67 
9 

80 

O 

50 

50 

42 

41 

13 

90 287 

PNDR 
% 

7 

50 

26 

o 
o 

60 
45 

55 
57 

64 
70 

O 

S5 
33 

50 

50 

O 

NDT 
% 

7 

50 

82 

77 
69 
80 

57 
79 
75 

70 

92 
89 
85 

60 
177 

84 

80 

94 

96 

82 
70 

O 

FDN FDA 
% % 

7 

45 25 
26 25 

17 17 
40 12 

21 13 
9 4 
14 5 
9 3 
O O 

O O 

O O 

10 9 
9 
I 

16 8 
51 IS 

O O 

Obs.: os espaços em branco, na tabela, resultam da falta de informação. 
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% 

0.69 
0.17 
1.04 

0.29 

O 

0.29 
0.24 

P 
% 

0.15 
O 

0.66 
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'. a composição dos alimentos está expressa em 1000/(' de matéria seca. e 
não como o alimento se apresenta naturalmente. Portanto. correções 
são necessárias quando se desejar expressar a composição dos 
alimentos na matéria natural. Assim. por exemplo. o farelo de algodão 
tem 33% de PB na matéria seca (Tabela I). ou 300/(' de PB na matéria 
natural (33 x 91/100 - 30.0%). 

'. a composição desses alimentos pode apresentar variação considerável. 
dependendo da origem. do processamento industrial. da incorporação 
de resíduos etc. Portanto. ressalte-se a importância (te. sempre que 
possível. proceder a análises dos alimentos disponíveis na região. para 
a formulação de rações. 

'. o teor de matéria seca é obtido após a remoção da água do alimento. 
Na matéria seca estão contidos todos os outros nutrientes. 

'. o teor de proteína bruta é obtido multiplicando-se por 6.25 a 
percentagem de nitrogênio encontrado no ali',nento. Há de se 
reconhecer que nem todo o nitrogênio dos alimentos está na forma de 
proteína. Exemplo extremo é o da uréia que. em realidade. não possui 
proteína em sua estrutura. No caso da uréia. 287% são considerados 
como equivalente protéico. 

'. o teor de proteína não degradada no rúmen (PNDR) representa aquela 
porção da proteína bruta do alimento que escapa ao ataque dos 
microrganismos do rúmen e. assim. chega ao abomaso (estômago 
verdadeiro) e intestino delgado com a mesma composição encontrada 
no alimento. O desejável é que esta fração. que passa intacta pelo 
rúmen. seja constituída por proteína de boa qualidade. com o objetivo 

, " de suprir o ruminante com aminoácidos essenciais para o crescimento 
e/ou produção de leite. A preocupação em satisfazer as exigências em 
PNDR deve ser maior nas dietas de animais em fase de crescimento 
intenso ou de vacas com alto potencial para produção de leite (acima 
de 30 kg de leite/dia). 
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' ... o teor de proteína degradada no rúmen (PDR) representa aquela 
porção da proteína bruta do alimento que sofre modificações no 
rúmen, sendo parte dela transformada pelos microrganismos em 
proteína microbiana. A proteína microbiana apresenta 
diferente daquela do alimento, sendo de alto valor biológico para o , 
ruminante. E muito importante satisfazer as exigências em PDR, pois, 
além de maximizar a produção de proteína microbiana, ela auxilia no 
estabelecimento de boas condições no ruminal, concorrendo 
para reduzir alguns casos de distúrbios metabólicos. A percentagem 
de PDR do alimento é obtida por diferença, subtraindo-se de 100 a 
percentagem de PNDR. 
Pelo exposto, fica evidente que o teor de PB do alimento diz muito 
pouco sobre a proteína que de fato estará disponível para o ruminante 
(PNDR + proteína microbiana). Por este motivo, cada vez se utiliza 
menos a PB nos cálculos de rações para em favor da 
PNDR e PDR. 

' ... o teor em nutrientes digestíveis totais (NDT) dá uma idéia do valor 
energético do alimento. Embora a maneira mais indicada para avaliar 
a energia dos alimentos para a produção (leite ou ganho de peso) seja 
a energia líquida (EL), o NDT continuará sendo bastante utilizado no 
Brasil, nos próximos anos, devido à dificuldade na determinação da 
EL dos alimentos. 

' ... a fibra em detergente neutro (FDN) representa os constituintes da 
parede celular (celulose, hemicelulose, lignina e proteína Iignificada), 
e é considerada, até o momento, como o melhor indicador da fibra do 
alimento para os ruminantes, vindo substituir a antiga fibra bruta 
(FB). Há estreita relação entre o teor de FDN e o consumo, isto é, 

• 

quanto maior o teor de FDN, menor será o consumo deste alimento. 

' ... a fibra em detergente ácido (FDA) é constituída basicamente de 
lignina e celulose. Esta é a porção menos digerível da parede celular 
das forrageiras pelos microrganismos do TÚmen. Há estreita relação 
entre o teor de FDA e a digestibilidade, isto é, maior o teor de 
FDA, menor a digestibilidade do alimento. 
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'. cálcio e fósforo são os elementos minerais quantitativamente mais 
import4l1tes no arraçoamento de bovinos de leite. Contudo, não se 
deve esquecer de satisfazer as exigências dos outros elementos 
minerais (macro e microminerais). 

Tabela 2. Teores de magnésio (Mg), potássio (K), enxofre (S), sódio, 
(Na), cloro (CI), cobalto (Co), cobre (Cu), iodo (I), ferro (Fe), 
manganês (Mn), selênio (Se) e zinco (Zn) de alguns alimentos 
concentrados utilizados na alimentação de bovinos de leite. 

M~ K S Na Cl Co Cu I Fe Mn Se Zn 

ALIMENTOS % '71' 'l"r ':l- '7r m~1 m~ m~1 m~ m~1 m~1 m~! 

k k 

casca 0.02 I~ .O 0.00 22.0 

farelo 0.82 20.0 0.00 n~ 10.0 69.0 
• • 0.14 0.02 0.00 9.0 0.00 151.0 19.0 0.00 no inteiras 

Amendoim. farelo om 0. 12 12.9 0.07 154.0 61.0 0.00 52.0 

ArrOz. farelo 0.08 V5.0 

15.0 210.0 260.0 

Aveia. semente 0.11 7.0 0.11 85.0 41.0 

Aves. 

cama 

89.0 2.000.0 

0.14 l.17 28.0 78 .0 42.0 0.00 0.0 

tubérculo 

úmida 

Biureto 0.00 0.00 0.00 

C.cau. farelo de cascas 

6.0 172.0 7.0 5.0 

190.0 65.0 0.20 47.0 

farinha 4 1.9 0.47 88.0 

e ossos. farinha 0.19 0.28 96.0 

49.0 ___ _ 

318.0 18.0 0.22 
Cevada. reslduo de 0.15 0.2:l 0.17 0.08 266.0 40.0 0.76 :l0.0 

~ ~_ ...;;.=.,...;;.;..;.;. 0.09 0.00 0.16 3.2 ..;0"".00,....:..;;.;;.:.;... -'-"'- ...;:.:..;;..;;... ~=-
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Tnhela 1. Tco!"l's dt' l1la~nésio (Mg'. pot{lssio (K). en"ofre (5). sódio, 
(Na). cloro IClI. ('()halto (CO). cobre (Cu), iodo (I). ferro (Fe). 
manganes I ~1I1). sl'!t:nio (Sl') t' zinco (Zn) de alguns alimentos 
concentrados utilizados na alimenta\'ào de bovinos de leite. 
(continua,,·ào ... , 

,\I.1MI:NTOS 

10m. rarrln 

1i" .. ""I. rftr~~. 
I .r\ t'dUnl 

I . "n,,'~' 

\Iu",nn ... 100ft .... "o".·ud .. 

\llIndlncn. 

\Iolh ... alIA umidft .... 

\lilho. rardo 

Mllhn. 

rorinh. 

nnimol 

1..,...1044"; • 

I"' .... " 4~' ·; S .. lv<,nl<, 

Imladn 

I<"llr 

M~ K S Na n Cn I 'u I 1'<- Mn S~ Zn 
~ '1- '7",. ?" '7,. ".,' m,.' m,' m,l m(!' 

U~ O.~!I 

I.I~ O.IKI 

I. 1" 

II.M. I . ~ : 

11.1111 

1 .K~ 11,41 

11 .. 11 

0.111 11 .. 1(, 

0.00 

1I • .l7 

O.~O 11..17 

0.19 0.14 

0.14 

0.011 

0.2~ 0.00 ~ .II 11.00 

.1!1.0 

11.1 !' II.II~ I 2'1.0 

II.IIU 11.110 ~ . 2 0.00 

lI.n UI 79.0 1.10 

4.0 
II.II!I 1').11 0 .01 

7.0 O.O!l 

O .. ' !I 0.10 11.0 0.00 

0.00 0.00 0.00 0.00 

0.00 

0.011 0.10 

0.10 1~.0 0.00 

O.iC 10.0 0.00 

18.0 

11.0 0.07 

;;:,.. 0.011 7.0 0.10 

.'.'.0 
117.0 

.l~ I 

l!lO.O 

0.00 

175.0 

91.0 

89.0 

22.0 0.00 0.0 

90.0 O.')~ 41.0 

0.'11 

45.0 0.00 12.0 

56.0 0.04 ~O.O 

6.0 D.O 
7.0 0.91 ~5.0 

0.90 74.0 

6.0 0.80 5.0 

0.00 

0.11 4~.0 

60.0 0.11 4~.0 

.'9.0 0.11 61.0 

no 0.11 

.......... 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Oh5.: Cl~ C~f'8~~ em hrmll'n. n:l la~la. R'~uh3m tia faha tle inlimna~ão. 
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Finalmente. um alerta para a hora de comp<lrar <llimentos 
concentrados: não se deve utilizar. para esta comp<lr<l\'ão. seus pre\'os por 
unidade de peso (kg ou tonelada). O cOlTeto é comparar o ClIstO de C<ld<l 
alimento em termos de R$/kg de proteína bmta ou por kg de NDT. ou 
ambos. Admita-se, por exemplo. que estejam disponíveis no mercado os 
farelos de soja, trigo e algodão. custando. respectivamente. R$ 0.20: 0.14 
e 0.17/kg. No quadro a seguir estão resumidas as etapas necessárias para 
se chegar ao custo do kg de PB de cada alimento. Conclui-se que. apesar 
de o farelo de soja custar mais caro (R$ 0,20/kg), ele é a aItemativa mais 
econômica na situação apresentada. tendo em vista o menor CllstO do kg 
de PB (R$ 0,44). 

Alimentos disponíveis Preço 
(R$/kg) 

Farelo de soja 0.20 
Farelo de trigo 0.14 
Farelo de algodão 0,17 

MS' 
(cn ) 

90.0 
90.0 
91,0 

na MS' na MN: 
50.0 45.0 
15.0 
33,0 

1.1.5 
30.0 

I Dados obtidos na tabela I. 
2 

(k de PB na MN -= «(k de PB na MS x 'k. de MS)/IOO 
" Preço (R$/kg de PB) = (R$/kg x loo)/'k de PB na MN 

Pre,'o • 

(R$!kg PB) 

0.44 
1.04 
0.57 

Raciocínio idêntico deve ser feito quando são comparados alimentos 
energéticos, procurando-se determinar o custo por kg de NDT de cada 
alimento disponível, antes de uma tomada de decisão. 

, 
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Algodão (casca. farelo, refugo de descaro~adora. sementes inteiras), 7. 
14.20. 22. 24. 2() 

Amendoim (farelo), 8. 20. 24 
• 

Arroz (casca. farelo, farelo desengordurado). 8. 14.20.24 

Aveia (semente), 9. 20. 24 

Aves (cama. esterco), 9. 20. 24 

Babaçu (farelo), 9. 20. 24 

Batata (tubérculo), /0.20.24 

Batata-doce (tubérculo), /O. 20. 24 

Beterraba (polpa úmida), 10.20.24 

Biureto, /O. 20. 24 

Café (farelo de polpa), /O. 20. 24 

Calcário (calcitico, dolomftico), 11 

Canola (farelo), 1/. 20. 24 

Carne (farinha), lI. 20. 24 

Carne e Osso (farinha), lI. 20. 24 

Centeio (grão, farelo),/2. 20. 24 • 

Cevada (grão, resfduo de cervejaria), 12.21. 24 

Citrus (farelo de polpa), 13. 2/ . 24 

Coco (farelo),/3. 21. 24 

Gergelim (farelo), 13. 2J. 25 

Girassol (farelo), 13. 14. 21. 25 
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Levedura (de álcool), 14. 21. 25 

Linhaça (farelo), 14.21.25 

Mamona (torta destoxicada), 14.21.25 

Mandioca (raspa), 14.21.25 

Melaço, 14.15.21.25 

Milho (espiga inteira, mofdo, alta umidade, farelo glúten, grão), 15. 16. 
21.25 

Ossos (farinha), 11. 16 

Peixe (farinha), 16. 17.25 

Pena e Sangue (farinha), 17. 21. 25 

Sangue (farinha),17. 21. 25 

Sebo (gordura ,17.21.25 

Soja (casca, farelo, grão cru, grão tostado, grão, leite), 14. 17. 18. 19.21. 
25.26 

Sorgo (grão), 19. 21.25 

Trigo (grão, farelo), 19. 21. 25. 26 

Uréia, 9. lO. 18, 19,20,21.22.25 
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